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Procuram-se árvores extintas nas 
Unidades de Conservação Municipais 
da cidade do Rio de Janeiro (RJ): 
Identificação e propostas de ações
Wanted extinct trees at Municipal Conservation Units in the city 
of Rio de Janeiro (RJ): Identification and actions propouses
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Massimo G. Bovini

Resumo
Em um contexto de redução das florestas naturais da 
cidade do Rio de Janeiro, que hoje se encontram em 
fragmentos, em sua maioria situados em morros e 
montanhas – muitos dos quais em áreas protegidas por 
Unidades de Conservação –, este trabalho teve como 
objetivo listar espécies arbóreas da flora que não ha-
viam mais sido coletadas ou vistas tanto no município 
do Rio de Janeiro como nas Unidades de Conservação 
municipais, em um espaço de tempo de 50 a 100 anos, 
trazendo informações sobre coletas mais recentes de 
algumas dessas espécies realizadas no início do século 
XXI. Para esses resultados, foram consultados os her-
bários do município e bancos de dados como o REFLO-
RA e a Rede SpeciesLink. Inicialmente, foram encontra-
das 18 espécies nessas condições, quatro que não são 
coletadas há mais de 100 anos e outras 14 espécies que 
também não são encontradas há mais de 50 anos. Sa-
potaceae é o grupo com o maior número de represen-
tantes. Encontrar novamente quatro dessas espécies 
em outras áreas próximas reforça a importância dos 
estudos de florística e monitoramento da flora carioca, 
para a conservação dessas espécies. 

Palavras-chave 
Conservação. Extinção. Gestão em Unidades de Con-
servação. Botânica.

Abstract
In the city of Rio de Janeiro today, especially the 
surrounding mountains and foothills, only fragments 
of natural forest remain. Many of these fragments have 
been declared protected areas known as municipal 
Conservation Units (CUs). In the context of natural forest 
reduction, it is notable that no floristic studies have been 
recently conducted in these remaining forest fragments. 
Considering the lapse of time between herbaria 
collections, this work aimed to produce a comprehensive 
list of arboreous species not recently seen or collected 
in Rio de Janeiro CUs, going back as far as 100 years. 
To accomplish this, we consulted herbaria collections in 
Rio and such resources as the REFLORA/CNPq Program 
and the Species Link website. Initially, 18 species were 
found, four of which had not been collected for more 
than 100 years, while 14 other species were not found for 
more than 50 years. Among them were representatives 
of Sapotaceae, a family of flowering plants belonging to 
the order Ericales. Only two species of this group were 
recently recovered in nearby areas, thus highlighting the 
importance of continuing floristic stuies in these CUs, as 
well as undertaking a broad monitoring program toward 
the conservation of indigenous Carioca flora. 

Keywords 
Conservation. Extinction. Protected Areas Management. 
Botany.
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1. Introdução

A Mata Atlântica, um dos 35 hotspots reconhecidos no planeta (Mittermeyer et al., 2005), foi identificada 
como um dos três biomas mais vulneráveis às mudanças climáticas (Bellard et al., 2014). Atualmente  
bastante fragmentada e com muitas de suas espécies ameaçadas de extinção (Rocha et al., 2003), vi-
vem  neste bioma mais de 125 milhões de pessoas (Rezende et al., 2018).

Fatores como a perda de hábitat, devido à urbanização e implantação de obras de infraestrutura, e dete-
rioração de hábitat, devido à remoção de espécies nativas ou introdução de espécies exóticas invasoras, 
representam pressões que causam riscos à sobrevivência das espécies (Galindo-Leal; Câmara, 2003). 
No estado do Rio de Janeiro, as áreas florestadas passaram por acelerado processo de devastação, re-
sultado de aproximadamente cinco séculos de intensa exploração. A consequência desse processo foi 
a formação de um crescente número de fragmentos de diferentes tamanhos, causando a insularização 
de grande parte das populações animais e vegetais que ocorriam na paisagem originalmente florestada 
(Rocha et al., 2003).

A flora do estado é reconhecidamente uma das mais ricas do país, sendo estimadas 8.037 espécies; 
destas, 4.362 espécies ocorrem na cidade do Rio de Janeiro (Coelho et al., 2017). Martinelli et al. (2018), 
em parceria com a Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade (SEAS) e o Instituto de Pesquisas 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro/Centro de Conservação Nacional da Flora (JBRJ/CNCFlora), 
realizaram o primeiro levantamento da flora endêmica em seu território. Este trabalho representou uma 
das primeiras iniciativas em larga escala de mapear espécies de plantas endêmicas na Mata Atlântica. O 
maior número de angiospermas endêmicas foi registrado na região da cidade do Rio de Janeiro (Werneck 
et al., 2011).

Inicialmente, a ocupação da cidade se deu através de drenagens e aterros de brejos e mangues (Abreu, 
2013). As encostas, que haviam sido poupadas durante o ciclo da cana-de-açúcar, não resistiram com a 
chegada do café, no início do século XIX, e foram desmatadas para a implantação dessa cultura (Dean, 
1996). Essas áreas foram posteriormente abandonadas e ocupadas por pastagens, principalmente com 
a introdução da uma espécie exótica invasora, o capim-colonião, cujo ciclo de crescimento associado ao 
fogo contribuiu para a redução da floresta.

Atualmente, o município do Rio de Janeiro, com 17 Unidades de Conservação de Proteção Integral muni-
cipais (UCPI), das quais 12 contam com planos de manejo (SMAC, 2015), não possui, entretanto, estudos 
abrangentes sobre a flora e, principalmente, sobre as ameaçadas de extinção presentes nessas UCPIs 
municipais. Carauta e Oliveira (1984), Cunha e Forzza (2007), Rocha-Pessôa e Rocha (2015), De Paula 
et al. (2016), Melo et al. (2020), Trindade et al. (2020) e Sartori et al. (2021) são os raros exemplos de 
publicações que estão disponíveis. 

Em geral, pelas características temporais, os levantamentos botânicos desses planos de manejo são 
feitos, principalmente, a partir de dados secundários, não havendo informações mais precisas sobre a 
ocorrência e distribuição espacial dessas espécies nessas UCPIs municipais.

Portanto, este trabalho teve como objetivo listar espécies arbóreas da flora que não foram mais cole-
tadas ou vistas na cidade do Rio de Janeiro em um espaço de tempo de 100 a 50 anos, trazendo infor-
mações sobre coletas de algumas dessas espécies realizadas mais recentemente, evidenciando um 
potencial de estudo nessas UCPIs municipais, subsidiando um plano de ação para futuras pesquisas.
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2. Materiais e Métodos

2.1 Área de estudo

Situada no Sudeste do Brasil, às margens do Oceano Atlântico, entre as Baías de Sepetiba e Guanabara, 
a cidade do Rio de Janeiro possui uma superfície de 1.204 km². Originalmente, as formações pioneiras 
marinhas e fluviais – restingas arbustivas e herbáceas, brejos herbáceos e arbóreos –, predominavam 
em grande parte nas áreas de baixada, entremeadas por formações pioneiras fluviomarinhas (man-
guezais), com formações de Floresta Ombrófila Densa ocupando a parte mais interna das baixadas e a 
encostas desses maciços (SMAC, 2015). O clima é do tipo tropical semiúmido Am (Maia, 2005; Vianello; 
Alves, 2000), apresentando variações locais devido às diferenças de altitude, vegetação e proximidade do 
oceano, com a existência de dois meses secos de inverno e totais anuais de pluviosidade entre 1.000 e 
1.500 mm. As normais climatológicas indicam que a temperatura do ar varia entre a média das mínimas 
de 18,4 °C, durante o inverno, e a média das máximas de 30,2 °C, durante o verão, e a precipitação média 
anual é de 1.200 mm, concentrada nos meses de novembro a março (SMAC, 2013). 

Como área específica deste estudo, foram selecionados os 16 parques naturais municipais (PNMs) e 
um monumento natural municipal que ocupam uma área total de 2.843,44 ha, reunindo 17 Unidades de 
Conservação Municipais de Proteção Integral, conforme Figura 1 e Tabela 1. 

Figura 1 – Localização das UCs do município do Rio de Janeiro

(A): 1, 2, 3 e 4, localização geral das UCs; (1): PNM Serra do Mendanha(2): PNM Darke de Mattos; (3): PNM Serra da Capoeira Grande, 
PNM Grumari, PNM Prainha, PNM Chico Mendes, PNM Marapendi, PNM Barra da Tijuca Nelson Mandela, PNM Bosque da Barra; (4): 
PNM Bosque da Freguesia, PNM da Cidade, PNM Penhasco Dois Irmãos, PNM Fonte da Saudade, PNM da Catacumba, PNM José 
Guilherme Merquior, PNM Paisagem Carioca, MoNa Morros do Pão de Açúcar e da Urca
Fonte: Elaborada pelos autores
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Tabela 1 – UCs municipais e sua área total 

PNM Barra da Tijuca – Nelson Mandela

PNM Bosque da Barra

PNM Bosque da Freguesia

PNM Catacumba

PNM Chico Mendes

PNM Cidade

PNM Darke de Matos

PNM Fonte da Saudade

PNM Grumari

PNM José Guilherme Merquior

PNM Marapendi

PNM Mendanha

PNM Paisagem Carioca

PNM Penhasco Dois Irmãos

PNM Prainha

PNM Serra Capoeira Grande

MoNa Pão de Açúcar

TOTAL

163,90

53,40

29,88

29,34

41,66

46,78

7,27

1,96

793,79

6,39

158,84

1.052,34

159,83

39,55

146,04

20,99

91,48

2.843,44

Unidade de Conservação Área (ha)

Fonte: Elaborada pelos autores

2.2 Compilação da lista de árvores ameaçadas de extinção da cidade do Rio de Janeiro 

A compilação da Lista de Árvores Ameaçadas de Extinção da Cidade do Rio de Janeiro se deu a partir da 
consulta ao Livro Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli; Moraes, 2013), ao Livro Vermelho da Flora Endê-
mica do Estado do Rio de Janeiro (Martinelli et al., 2018), à lista oficial das espécies da flora ameaçadas 
de extinção da cidade do Rio de Janeiro (SMAC, 2000) e, finalmente, a mais atual, SMAC, 2022. Após esta 
compilação, foram cruzadas as informações sobre as espécies arbóreas de ocorrência na cidade do Rio 
listadas nesses documentos, criando uma primeira base para posterior análise em coleções herborizadas.

2.3 Registros nos herbários

Foram feitas consultas aos acervos do Herbário do Museu Nacional (R) e do Herbário Bradeanum (HB), 
além de consulta virtual e presencial ao Herbário do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro (RB), através da Base JABOT (2023), das Bases de Dados Herbário Virtual REFLORA (REFLORA, 
2023) e da Rede SpeciesLink (2023), buscando espécimes coletados na cidade do Rio e possíveis registros 
da ocorrência dessas espécies no interior dos PNMs. Vale ressaltar que foram consideradas espécies com 
dois ou menos registros no herbário coletadas nos arredores dessas UCs, o que caracteriza um potencial 
de ocorrência no interior das mesmas, a fim de estimular pesquisas futuras sobre estas espécies.
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2.4 Campo

Com o objetivo de procurar algumas dessas espécies in loco, no trabalho de campo foi adotado o mé-
todo do caminhamento (Filgueiras et al., 1994) nas áreas indicadas pelas consultas aos especialistas, 
bibliografias e/ou etiquetas de herbário, visando localizar indivíduos e populações. O trabalho de campo 
consistiu em idas às UCPIs municipais, na companhia de coletores de sementes, técnicos e ambienta-
listas com conhecimento da vegetação do município, e que conheciam a localização dessas espécies no 
local. Todo o material coletado foi depositado no Herbário do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro (RB).

3. Resultados e discussão

Após a consulta aos herbários, e a partir da listagem elaborada com a compilação das listas, foram en-
contradas 3.418 exsicatas referentes a coletas nas UCPIs municipais de espécies com algum grau de 
ameaça, correspondendo a 103. Manilkara subsericea (Mart.) Dubard (Sapotaceae) foi a espécie com o 
maior número de exsicatas, 180, seguida de Myrrhinium atropurpureum Schott (Myrtaceae), com 104. 
Chama a atenção que outras espécies frequentes nas coleções – Clusia fluminensis Planch & Tria-
na (Clusiaceae), Huberia ovalifolia DC. (Melastomataceae), Inga marítima Benth. (Fabaceae), Meriania 
glabra (DC.) Triana (Melastomataceae), Pseudopiptadenia leptostachya (Benth.) Rauschert (Fabaceae), 
Rudgea macrophylla Benth. (Rubiaceae), Sorocea guilleminiana Gaudich. (Moraceae) e Zollernia glabra 
(Spreng.) Yakovlev (Fabaceae) – possuam mais de 60 coletas cada, o que abre a possibilidade de es-
tudos mais detalhados sobre os locais e datas dessas coletas que possam indicar ações mais efetivas 
para sua conservação. Outras 41 espécies apresentam cinco ou menos coletas. Já outras 14 tiveram 
apenas uma exsicata encontrada; porém, algumas na última década. Vale ressaltar que das 18 espécies 
relacionadas na Tabela 2, as quatro primeiras não eram coletadas há mais de 100 anos, e as demais já 
não eram coletadas há mais de 50 anos, o que pode indicar que essas espécies são pouco estudadas, 
apresentaram uma redução acentuada de suas populações ou até mesmo uma possível extinção local.

Tabela 2 – Quantidade de coletas de espécies da Lista de Árvores Ameaçadas 
na cidade do Rio de Janeiro não coletadas entre 50 ou mais de 100 anos

Chrysophyllum januariense Eichler

Chrysophyllum imperiale (Linden ex K. Koch & Fintelm.) Benth. & Hook.

Cariniana ianeirensis R. Knuth

Chionanthus tenuis P. S. Green

Hymenaea altissima Ducke

Parinari brasiliensis (Schott) Hook. f.

Brosimum glaziovii Taub.

Schefflera succinea Frodin & Fiaschi

Swartzia apetala Raddi

Pouteria macahensis T. D. Penn.

Gymnanthes nervosa Müll. Arg.

Marlierea choriophylla Kiaersk.

Eugenia vattimoana Mattos

Coussarea coffeoides Müll. Arg.

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex Verl.

Trigynaea oblongifolia Schltdl.

Cupania fluminensis Acev.-Rodr.

Maytenus basidentata Reissek

1869

1878

1882

1890

1927

1929

1930

1935

1940

1941

1947

1957

1960

1961

1964

1967

1969

1969

3

1

2

5

2

3

2

2

5

1

4

4

1

1

5

2

1

4

Espécie Ano Exsicatas

Fonte: Elaborada pelos autores
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Após as análises nos herbários, quatro espécies foram encontradas nesses últimos anos no município do 
Rio de Janeiro: Cariniana ianenrensis (Lecythidaceae), Cupania fluminensis (Sapindaceae), Eugenia vatti-
moana (Myrtaceae) e Gymnanthes nervosa (Euphorbiaceae) (Figuras 2 A, B, C e D). Chama a atenção que 
o último registro de Cariniana ianenrensis para o município seja de 1882 e que tenha sido reencontrada em 
2022 em Guaratiba, na Serra da Capoeira Grande. Trata-se de uma árvore de grande porte, e como tem 
ocorrência muito restrita, somente nos estados da Bahia e Rio de Janeiro, é possível suspeitar que a espé-
cie tenha sofrido um declínio populacional nas últimas décadas devido a um conjunto de ameaças, como 
desmatamento e exploração de sua madeira. Considerada na categoria Em Perigo (Venda et al., 2013).

A espécie Cupania fluminensis também não era encontrada havia mais de 50 anos no município do Rio 
de Janeiro. Um novo exemplar da espécie foi coletado na Área de Proteção Integral (API) de Grumari, em 
2009. É endêmica do estado do Rio de Janeiro, e mais frequente nas restingas fluminenses. Considerada 
Em Perigo (Somner et al., 2018).

Já Eugenia vattimoana, árvore de pequeno porte, que é encontrada no litoral do Espírito Santo até Santa 
Catarina, foi encontrada no município do Rio de Janeiro, apenas em 2015, no Parque Nacional da Tijuca, 
depois de mais de 50 anos sem registro. Com a redução da qualidade do hábitat pela mineração, pode 
ser considerada Vulnerável (SMAC, 2022).

Gymnanthes nervosa, espécie comum de mata seca e de ambiente de restinga, não foi mais vista no 
município desde 1947. Em 2012, em uma expedição ao MoNa Cagarras, alguns indivíduos de grande 
porte foram coletados e depositados em coleções.

Apesar de duas espécies coletadas recentemente não terem sido encontradas nas UCPIs municipais 
estudadas, foram consideradas com potencial de ocorrência nessas áreas, uma vez que foram coletadas 
ainda no município do Rio de Janeiro e em áreas próximas a essas UCs.

Figura 2 – Exemplares de coletas recentes de espécies consideradas extintas

A B

(Continua)
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(A): Cariniana ianenrensis (Rosa 1141 – Rbcarpo); (B): Cupania fluminensis (Somner 1347c – RBR); (C): 
Eugenia vattimoana (Giaretta 1465 – SPF, K); (D): Gymnanthes nervosa (Bovini 3667 – RB)
Fonte: (A) e (D): fotos de M. G. Bovini do herbário RB; (B) imagem digitalizada do JABOT; (C) imagem 
digitalizada do herbário SPF 

C D

A partir da situação encontrada, foram estabelecidas propostas de ações visando à conservação de es-
pécies ameaçadas. As propostas são:

•  acompanhamento da fenologia; 
•  coleta de sementes; 
•  produção de mudas; 
•  plantio de enriquecimento; 
•  sinalização informando que a área possui espécies ameaçadas de extinção.

Outra situação muito semelhante é o escasso material encontrado nos herbários citados de espécies em 
risco de extinção do município do Rio de Janeiro. Do material disponível, 42 espécies possuem menos de 
cinco coletas representadas (Tabela 3), o que indica que algumas já podem ter desaparecido da natureza 
ou estejam em processo de população reduzida.

Tabela 3 – Quantidade de exsicatas de espécies arbóreas de árvores ameaçadas 
de extinção da cidade do Rio de Janeiro

Espécies Número de exsicatas

Couepia parvifolia Prance

Gymnanthes nervosa Müll. Arg.

Marlierea choriophylla Kiaersk.

Maytenus basidentata Reissek

Mollinedia lamprophylla Perkins

Pavonia alnifolia A. St.-Hil.

Posoqueria macropus Mart.

Sloanea obtusifolia (Moric.) Schum.

4

4

4

4

4

4

4

4

(Continua)

(Conclusão)
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Fonte: Elaborada pelos autores

Cedrela fissilis Vell.

Chrysophyllum januariense Eichler

Eugenia kuhlmanniana Mattos & D. Legrand

Ficus nymphaeifolia Mill.

Myrcia inaequiloba (DC.) Lemée

Myrocarpus fastigiatus Allemão

Paratecoma peroba (Record) Kuhlm.

Parinari brasiliensis (Schott) Hook. f.

Annona ferruginea (R. E. Fr.) H. Rainer 

Brosimum glaziovii Taub.

Cariniana ianeirensis R. Kunth

Cupania concolor Radlk.

Duguetia pohliana Mart.

Hymenaea altissima Ducke

Inga congesta T. D. Penn.

Mollinedia heteranthera Perkins

Naucleopsis oblongifolia (Kuhlm.) Carauta

Schefflera succinea Frodin & Fiaschi

Trigynaea oblongifolia Schltdl.

Chomelia monantha (K. Schum. ex Standl.) Steyerm.

Chrysophyllum imperiale (Linden ex K. Koch & Fintelm.) Benth. & Hook

Coussarea coffeoides Müll. Arg.

Cupania fluminensis Acev.-Rodr.

Cupania furfuracea Radlk.

Eugenia bunchosiifolia Nied.

Eugenia disperma Vell.

Eugenia vattimoana Mattos

Inga enterolobioides T. D. Penn.

Machaerium obovatum Kuhlm. & Hoehne

Moldenhawera polysperma (Vell.) Stellfeld

Mollinedia corcovadensis Perkins

Muellera filipes (Benth.) M. J. Silva & A. M. G. Azevedo

Pouteria macahensis T. D. Penn.

3

3

3

3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

Espécies Número de exsicatas

4. Considerações finais

Iniciativas de projetos que atuem nas Unidades de Conservação municipais são de extrema importância. 
Pesquisas nessas áreas ainda são muito escassas se comparadas aos estudos nas Unidades de Conser-
vação estaduais ou federais.

As recentes coletas na cidade do Rio de Janeiro de espécies que não eram encontradas há mais de 50 ou 
100 anos demonstram a importância de esforços de coleta direcionados a espécies e suas áreas de ocor-
rência/coleta no passado para subsidiar ações de conservação in situ e ex situ.

Entre as propostas de ações in situ, umas visam a aumentar a propagação da espécie através de acompa-
nhamento da fenologia, coleta de sementes e plantio de enriquecimento; outras, à proteção da área onde 

(Conclusão)

Tabela 3 – Quantidade de exsicatas de espécies arbóreas de árvores ameaçadas 
de extinção da cidade do Rio de Janeiro
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a espécie habita, como cercamento; e algumas, à conscientização ambiental através de sinalização infor-
mando que a área possui espécies ameaçadas de extinção. Como ação ex situ foi proposta a produção de 
mudas dessas espécies. 

Outras ações de caráter geral são sugeridas, como a realização de estudos populacionais e genéticos 
dessas espécies, o desenvolvimento de técnicas de armazenamento e germinação de suas sementes, o 
plantio de mudas em áreas de recuperação ambiental nas UCPIs municipais, a criação de um banco de 
dados espacial de matrizes e de um arboreto e um pomar de sementes das espécies presentes na lista de 
árvores ameaçadas de extinção da cidade do Rio de Janeiro.

Outro desdobramento do trabalho deverá ser a priorização da busca por maiores informações sobre as 
populações das espécies que apresentaram menos de cinco exsicatas coletadas, já que, das 42 espécies 
com menos de cinco coletas, apenas sete estão classificadas como plantas raras, o que pode indicar que 
algumas dessas espécies podem já ter desaparecido da natureza na cidade do Rio de Janeiro ou apresen-
tar reduzidas populações. Em situação semelhante se encontram as espécies que há muito tempo não são 
coletadas no município.

De modo mais amplo, Filho et al. (2018) observou que o estado deve aprimorar suas estratégias de con-
servação e proteção de espécies da flora endêmica, ampliando o Sistema Estadual de Unidades de Con-
servação, de forma a assegurar a representatividade da flora endêmica e rara nesses espaços protegidos.

Enfim, estudos de flora nessas áreas municipais são de grande valia e podem resultar em descobertas de 
espécies raras. Estudos para a conservação de espécies eventualmente descobertas passarão a ser ne-
cessários, além de haver um incentivo maior à proteção da Unidade de Conservação da ocorrência.
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